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Diversão&Arte
ÀS VÉSPERAS DAS INDICAÇÕES AO OSCAR, A ATRIZ DE 

AINDA ESTOU AQUI REVELA AS FACETAS 

QUE COMPUSERAM A CARREIRA 

EM CINEMA 

O ESPERADO PRÊMIO DE 

Fernanda Torres

F
oi em 
junho de 
1986, no 
gabinete 

do presidente Jo-

sé Sarney, que ele, 

num gesto sim-

bólico, entregou à 

atriz Fernada Tor-

res a Palma de Ou-

ro de melhor inter-

pretação no Festival 

de Cannes ao qual a 

estrela de Eu sei que 

vou te amar não pô-

de comparecer. Às vés-

peras da tramitação da 

Lei Sarney, moldada pa-

ra incentivos fiscais da 

Cultura, ao Correio, Fer-

nanda brincou: “Com es-

sa lei eu não vou mais ter 

medo do desemprego”. Na 

ocasião, em que o cineas-

ta Arnaldo Jabor celebrou 

o viés de “reforma agrária da cultura”, 

torcendo pela instauração de “uma 

cultura perigosa, provocativa”, Sar-

ney completou que só faltava o país 

vencer a Copa (de 1986). 

Quase 40 anos depois, o clima no 

Brasil tem equivalente ao de Copa: na 

próxima quinta, há a possibilidade de 

Fernanda Torres (de Ainda estou aqui) 

conquistar uma indicação ao Oscar de 

melhor atriz (de-

pois de vencer o 

Globo de Ouro), 

seguindo o cami-

nho da mãe Fer-

nanda Montene-

gro (indicada por 

Central do Brasil). 

Com muito da carreira consolidada 

— em participações junto a filmes do ir-

mão Cláudio Torres, como A mulher in-

visível (2009) e Redentor (2004), além de 

prolongamentos na telona de sucessos 

da tevê como Os normais (1 e 2) —, Fer-

nanda Torres está novamente nos cine-

mas em filme de Walter Salles, codiretor 

(com Daniela Thomas) de O primeiro 

dia (1998), em que ela deu vida à solitá-

ria Maria, que aguardava o estouro dos 

fogos de artifício no último dia do ano.

No filme atual, Ainda estou aqui, 

Fernanda assume o peso de uma revi-

são da ditadura, tema caro ao momen-

to tal qual aqueles de filmes marcantes, 

do passado, como Kuarup (que tratava 

de religião e indigenismo, baseado em 

Antonio Callado, e conduzido por Ruy 

Guerra) e Capitalismo selvagem (sátira 

em que brotaram temas como investi-

gação jornalística e respeito à natureza). 

Celebrada nacionalmente, Fernanda 

Torres — que esteve no documentário 

de Domingos Oliveira sobre o fazer arte, 

Os 8 magníficos (2020), ao lado de Wag-

a, Mateus Solano e Alexandre 
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Fernanda Torres recebe, simbolicamente, do presidente José Sarney a Palma de Ouro como melhor atriz em Eu se
i que 

vou te
 amar 
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Fernanda Torres no 
32º Festival de Brasília do Cinema  

Brasileiro, em 1999

Nehil Hamilton/CB/D.A Press

Os normais 2 (2009)
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OUTROS MOMEN
TOS GLORIOSOS

 DE FERNANDA E
M CAMPO

INOCÊNCIA (1983)
Um pai opressor (Sebastião Vas-

concelos), em fins do século 19, nu-

ma atmosfera rural, puxa a trama 

baseada em romance de Visconde 

de Taunay (adaptado por roteiro de 

Lima Barreto). No sertão, o amor 

platônico e pueril do médico Cirino 

(Edson Celulari) se fortalece junto à 

paciente Inocência (Fernanda Tor-

res). No Festival de Brasília, ven-

ceu prêmios de direção (Walter Li-

ma Jr.), fotografia e ator coadjuvan-

te (Vasconcelos).

A MARVADA CARNE (1985)

Ganhador de 12 prêmios no Fes-

tival de Gramado, mostra Nhô Quim 

(Adilson Barros) na tentativa de ma-

tar dois coelhos numa cajadada só: 

quer casar e, finalmente, provar car-

ne bovina. Tendo um boi por dote, a 

caipira Carula, pretendente dele, por 

outro lado, reivindica mais do que 

Santo Antônio pode dar. Nutrido pe-

lo humor de Cornélio Pires, o diretor 

André Klotzel, se apoiou até em Os 

parceiros do Rio Bonito (de Antonio 

) p  a criação

COM LICENÇA, EU VOU 

À LUTA (1986)
Desafiar a autoridade do pai, mi-

litar, e da impositiva mãe (Marieta 

Severo) está no destino da suburba-

na carioca que protagoniza o longa 

do estreante Lui Farias. Numa que-

da de barreiras em costumes a jo-

vem (Torres) pretende levar adiante 

a relação com um homem desqui-

tado. Baseado em autobiografia de 

Eliane Maciel, tem Carlos Augusto 

Strazzer no elenco.

EU SEI QUE VOU TE AMAR (1986)

O pernúncio vem numa poesia 

de Chacal: “Nosso amor puro pulou 

o muro”. Num embate verborrágico 

com o personagem de Thales Pan 

Chacon, Torres desconstrói e reali-

menta um amor, a todo momento. 

Premiada em Cannes, a atriz torna 

inesquecíveis os discursos sobre al-

mofadas chinesas, um uso inespera-

do de batom, as vantagens da ama-

mentação e, não se enverga, às ex-

pectativas de um amor tenaz. É hi-

lária a definição da vocação de “to-

da a mulher brasileira”, neste filme 

de Arnaldo Jabor.

O BEIJO 2348/72 (1990)

Um dos últimos longas propi-

ciados pela Embrafilme, a comédia 

de Walter Rogério parte de um caso 

real (de 1972) julgado pelo Tribunal 

Superior do Trabalho: dado no ho-

rário de trabalho, um beijo numa fá-

brica, gera justa causa para a demis-

são de Norival (Chiquinho Brandão, 

premiado com Candango de me-

lhor ator). Na trama que traz Maitê 

Proença e um humor singelo, Torres 

vive Claudete, algo desprezada pelo 

protagonista. Venceu como melhor 

filme no Festival de Brasília.

TERRA ESTRANGEIRA (1995)

Com domínio de apenas 3,7% 

do mercado nacional de bilhete-

ria, o momento da vida real refle-

tia o que estava na tela, neste filme 

de Walter Salles e Daniela Thomas. 

No ano de 1995, apenas 12 fitas na-

cionais disputaram atenção frente a 

222 estrangeiros. Na tela, desfalques 

da política de Collor, em 1990, se re-

lacionam ao encontro do aspirante 

a ator Paco e a atendente de restau-

rante lisboeta Alex (Torres), no longa 

com toques policiais e contrabando 

até mesmo de amor.

O JUDEU (1996)
O coadjuvante José Lewgoy e o fil-

me, de produção complicada (atra-

vessou oito anos para finalização), se 

viram premiados no Festival de Brasí-

lia. O diretor Jom Tob Azulay escalou 

Felipe Pinheiro (morto em 1993) como 

protagonista, na pele de personagem 

inspirado em António José da Silva, 

advogado, poeta e teatrólogo. Na tra-

ma, que versa sobre a inquisição, Fer-

nanda Torres desponta como a moça 

que acusa cristãos de adorarem “san-

tos, de paus e de pedras”, demonstra a 

inclinação de algumas mulheres “pa-

ra a santidade”, mas se vê encurrala-

da por grave denúncia.

O QUE É ISSO, 
COMPANHEIRO? (1997)

Finalista brasileiro no Oscar, o 

filme de Bruno Barreto é basea-

do em livro de Fernando Gabeira 

e traz fatos do setembro de 1969, 

quando do sequestro político do 

embaixador Charles Elbrick (Alan 

Arkin). Torres dá vida à lutadora Ma-

ria Augusta Ribeiro.

TRAIÇÃO (1998)
De três crônicas de Nelson Ro-

drigues, os diretores Arthur Fontes, 

Claudio Torres e José Henrique Fon-

seca extraíram o sumo do filme co-

letivo. Fernanda aparece em O pri-

meiro pecado e Diabólica; no pri-

meiro, contracena com Pedro Car-

doso, na pele de Irene, uma espé-

cie de “troféu” para as conversas do 

amante Mário; já no outro, é a irmã 

dona de ciúmes desmedidos.

GÊMEAS (1999)
Partindo de conto extraído 

de A vida como ela é (de Nel-

son Rodrigues), Andrucha Wa-

ddington repassa o sombrio 

peso de enredo de irmãs, uma 

costureira; outra, bióloga, que se 

revezam, sabotando casinhos e 

reais amores. Prêmio de melhor 

atriz (Torres) e do júri popular, 

no Festival de Brasília.

CASA DE AREIA (2005)

Num dueto com Fernanda 

Montenegro, Torres dá vida à Áu-

rea, numa trama que atravessa 

60 anos e é conduzida pelo dire-

tor Andrucha Waddington. Um cli-

ma onírico e de desolação impreg-

na as trajetórias de mulheres que 

desafiam a precariedade da vida 

no desértico ambiente dos Len-

çóis Maranhenses. Na cena final, 

Montenegro brilha ao corporificar 

a queda da vaidade humana dian-

te da finitude da vida.

SANEAMENTO BÁSICO, 

O FILME (2007)
Rodado em Bento Gonçalves 

(RS), por Jorge Furtado, desvenda 

a hilária alocação de verbas go-

vernamentais, numa trilha muito 

inesperada, quando uma comuni-

dade necessita de tratamento pa-

ra o esgoto local. Na pele de Mari-

na, Torres dá um show, com timing 

inspirado, balizando, com esperte-

za, o contato de um grupo ignaro 

com a gramática do audiovisual.

Às vésperas do anúncio de indicados ao Oscar, 
embarque na carreira da estrela de Ainda estou aqui. 

Cheio de encantos, país vizinho é um dos destinos mais 
procurados pelos brasileiros em viagens internacionais. 

A esperança 
de Bolsonaro

O desafio diário 
para ciclistas

Impedido de viajar aos EUA, ex-presidente 
alega perseguição do Judiciário e se apega 
à influência de Donald Trump para tentar 

reverter inelegibilidade. PÁGINA 2

Percorrer grandes distâncias de bike, 
no Distrito Federal, é um risco. 

De janeiro a setembro de 2024, 13 pessoas 
morreram em acidentes. PÁGINA 16

 Golpe do IPVA Dos trilhos 
à saudade

Quadrilhas enviam SMS prometendo descontos de 
até 45% no pagamento do imposto. Levantamento de 

empresa de segurança  identificou ao menos 
15 domínios dedicados à prática criminosa. PÁGINA 7 Brasília teve um 

transporte ferroviário 
de passageiros que 
funcionou por 24 
anos. Hélio Claudino, 
ex-ferroviário, sente 
falta dos trens: "É uma 
tristeza vermos as 
ferrovias acabarem". 
PÁGINA 13

Juntas, 
elas são

mais 
fortes

Coletivos de mulheres 
que vivem em Brasília 
são oportunidade para 

trocar experiências e 
construir relações de 

empoderamento e 
solidariedade. Endora 
(direita) e Julia fazem 

parte de um grupo com 
mais de 200 integrantes 

que compartilham os 
desafios da maternidade.

Mortalidade
materna

Os riscos da
solidão

Mulheres negras e de 
comunidades carentes 

são as principais vítimas. 
PÁGINA 5

Estudos vinculam sensação 
de estar só ao surgimento 
de doenças do coração e 

demência. PÁGINA 12

Trabalho&formação profissional

PÁGINAS 6 E 15

Formada em biomedicina, a brasiliense 
Mariana Jucá conseguiu bolsa integral 
de doutorado e dedica-se a pesquisas 
em universidade do país europeu.

Do DF para a Irlanda

Mulheres no serviço militar
Jovens de todo o país se inscrevem para 
integrar Exército, Marinha ou Aeronáutica.

Oscelina Moura, atingida pelo delegado Mikhail Rocha Menezes, segue na UTI do Hos-
pital de Base (HBDF) em estado crítico e precisa de uma nova cirurgia para a reconstru-
ção do estômago. Lika, como é chamada pelos amigos, recebeu ontem a visita do marido, 
Davi, e dos três filhos. Os pais da doméstica devem chegar hoje da Bahia. A moradora do 
Jardim ABC, na Cidade Ocidental, levou um tiro nas costas, na última quinta-feira, dis-
parado pelo homem para quem trabalhava havia quatro anos. O atirador acertou ainda 
a esposa, Andréa, e a enfermeira Priscila Pessoa, que também estão hospitalizadas. Inter-
nado na ala psiquiátrica do HBDF, Mikhail teria se recusado a tomar os medicamentos. 

O drama  da diarista 
baleada por delegado

Honras para Adriano / Homenagens marcam enterro do 
policial militar do DF que morreu após inalar fumaça enquanto 
tentava resgatar vítimas de um incêndio em um hotel de Maceió.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Mais um policial é preso no caso de delator executado

Força-tarefa tenta conter violência em Rondônia
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PÁGINA 9

Trump quer imigrantes 
presos logo após a posse

 AFP

Cessar-fogo 
em perigo

O primeiro-ministro de Israel, Benjamin 
Netanyahu, promete descumprir a 

trégua, com início marcado para hoje, 
caso o Hamas não libere todos os reféns.


